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ALAGOAS 



No segundo trimestre de 2024, seguindo a trajetória observada no primeiro, o setor da
construção em Alagoas apresentou uma retração no indicador médio de atividade em relação
ao usual, com uma queda de -12,2% em relação ao trimestre anterior, passando de 53,8 para
47,5. Comparativamente, em relação ao mesmo período do ano anterior, a queda foi bem
menos acentuada, atingindo -1,0%, diminuindo de 47,7 para 47,2. Esses resultados evidenciam a
perda de dinamismo  do setor em Alagoas nos últimos três meses.

No contexto da região Nordeste, o crescimento de 4,1% na margem levou o indicador a se
aproximar dos 50 pontos, com 44,1, mas mantendo uma tendência de desaceleração na
atividade. Em relação ao mesmo período do ano anterior, houve uma queda de -3,8%, passando
de 45,9 para 44,1 pontos. Apesar da perda de dinamismo, foi observado um aumento na taxa
média de utilização da capacidade operacional (UCO), tanto em Alagoas quanto no Nordeste,
de 4,1% e 4,5%, respectivamente, em comparação com o mesmo período do ano anterior.

Dados

O indicador médio de nível de atividade em relação ao usual na
indústria da construção apresentou, na margem, uma retração de –
12,2% em Alagoas e crescimento de 4,1% no Nordeste, com ambos
situando-se abaixo dos 50 pontos.
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Gráfico nº 1 - Indicadores do nível de atividade usual (em relação ao mês anterior) e de utilização
da capacidade de operação da Indústria da Construção de Alagoas e Nordeste - abril a junho de
2024 - CNI - Elaboração Núcleo de Pesquisa IEL/FIEA



Dados

Relativamente ao emprego na indústria da construção em Alagoas, observou-se um crescimento
de 22,1% no segundo trimestre de 2024, em comparação ao mesmo período de 2023, atingindo
53,13 pontos. Em contrapartida, a região Nordeste manteve-se praticamente estável, com um
aumento de apenas 0,7%, situando-se em 49,6 pontos, no limite da tendência ascendente.

No que tange ao nível de atividade, Alagoas apresentou um retrocesso, passando de 48,5 para 47
pontos, uma redução de -3,1%, enquanto a região Nordeste experimentou um aumento de 2,7%.
Os empresários de Alagoas apontam como principais problemas para a perda de dinamismo do
setor no segundo trimestre de 2024: a falta e o alto custo de mão-de-obra qualificada, a escassez
de equipamentos de apoio e matéria-prima, as taxas de juros elevadas, a falta de linhas de
financiamento de capital de giro e a longo prazo, além da inadimplência dos clientes. Por sua vez,
no caso do Nordeste, além da carga tributária excessiva, problema compartilhado com os
empresários alagoanos, destaca-se a burocracia excessiva (ver gráfico nº 5).

Em termos de atividade, os dados e problemas acima estão em sintonia com o observado no nível
nacional. Segundo a CNI, em maio de 2024, o índice de evolução do nível de atividade da Indústria
da Construção caiu 0,5 ponto em relação a abril, alcançando 47,9 pontos, indicando uma
atividade mais fraca comparada ao mês anterior. Este índice foi inferior ao registrado em maio de
2023 (49,8 pontos) e maio de 2022 (49,5 pontos). Todos os setores da construção ficaram abaixo
dos 50 pontos, com destaque para a Construção de Edifícios, que avançou 1,0 ponto, enquanto
Obras de Infraestrutura e Serviços Especializados permaneceram estáveis. O índice de evolução
do número de empregados subiu 0,6 ponto, atingindo 49,0 pontos, sugerindo uma queda no
emprego, visto que o índice continua abaixo de 50 pontos. Este indicador também foi menor do
que em maio de 2023 (50,7 pontos) e quase igual ao de maio de 2022 (48,9 pontos).

02 Gráfico nº 2 - Indicadores do nível de atividade e emprego em relação ao mês anterior da Indústria da Construção
Civil de Alagoas e Nordeste - abril a junho de 2024 - Sondagem da CNI - Elaboração Núcleo de Pesquisa IEL/FIEA

03



04

Dados

Embora os indicadores de atividade não sejam promissores, a análise do gráfico nº 3 indica uma tendência
de crescimento em Alagoas para os próximos seis meses. As expectativas quanto ao nível de atividade
aumentaram de 56,5 em abril para 80,0 em junho, e a projeção de emprego subiu de 56,5 para 78,5 no
mesmo período. Comparando com a média do mesmo período do ano anterior, observa-se um aumento de
5,5% nas expectativas de atividade e de 15,4% na geração de empregos em Alagoas. Em contraste, a região
Nordeste mostra uma tendência de declínio nas expectativas de atividade, caindo de 54,6 para 45,5,
enquanto as projeções de emprego tiveram uma ligeira alta, passando de 54,3 para 55,2. Contudo,
comparando com a média do mesmo período do ano anterior, a região apresenta variações nas
expectativas de -4,4% para atividade e 3,9% para emprego. 

03 Gráfico nº 3 - Indicadores do nível de atividade e emprego para os próximos seis
meses da Indústria da Construção Civil deAlagoas e Nordeste - abril a junho de 2024 -
Sondagem da CNI - Elaboração Núcleo de Pesquisa IEL/FIEA



Expectativas
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04 Gráfico nº 4 - Indicadores do nível de compras de insumos e novos empreendimentos para os próximos seis meses da
Indústria da Construção Civil de Alagoas e Nordeste - abril a junho de 2024 - Sondagem da CNI - Elaboração Núcleo de
Pesquisa IEL/FIEA

A sondagem de Alagoas e do Nordeste revela expectativas positivas em relação às compras de insumos e
matérias-primas, com médias superiores a 50 para ambos, conforme gráfico nº 4. No segundo trimestre,
Alagoas registra uma média de 64,1, indicando uma tendência mais robusta em comparação com o
Nordeste, que tem uma média de 54,9. Para novos empreendimentos e serviços, Alagoas apresenta uma
média de 60,7, enquanto o Nordeste registra 53,4. Assim, conclui-se que as expectativas dos empresários em
relação ao dinamismo do setor nos próximos seis meses melhoraram. Isso justifica o aumento das intenções
de investimento para o futuro próximo, tanto no estado quanto na região, conforme observado em nível
nacional pela CNI.



Dados

05 Gráfico nº 5 - Sondagem Indústria da Construção de Alagoas e Nordeste - Principais
Problemas - 2º Trimestre de 2024 - CNI - Elaboração Núcleo de Pesquisa IEL/FIEA
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Setor da Construção em Alagoas e no Nordeste
apresenta melhoria nas expectativas.


